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RF.lJNIÃO ORDI:"i ÁRIA IH: OJ-05o.2001 

~~ 
Aos três d ia, do mês de Maio do ano dois mil e um, Ediflcio dos Paços do ~ 

Concelho e Sala das Rcuni~s da Câmara Mu nicipa l de Avciro, reun iu ordinariamente 11 ri 
mesma C âmara. sob li Presid ência do Sr. vice-Presidente , Eduardo ElíSIO SIlva Peraha 1L':1( 
Feio. e com 11 presença dos Srs. Vereadores, Jaime Simões Borges. Eng." Manuel 

F.cn l'irll da Cruz T~ v arc_s, Do mingos Jose Barreto Cerqueira, Dr ~, Maria Antônia Corg e 

de Vasconcelos DIas Pmho e Melo, Prof. Celso Augusto Bapti sta dos Santos e Eng.o 

Edu ardo Iklmiro Torres do Couto + 
O Sr. Presid eme Dr Alberto Afonso Souto de Miranda e o Sr. Vereador Dr. 

JO'>é da Cru z Costa entraram mais tarde. 

Pelas 15.00 horas foi decla rada abert a 11presente reunião 

-, PRO VAÇ ÃO UI': ACT AS : • Foi deliberado, por unan imidade. aprovar a 

acra n v f J 

RF.SUMO UI..\RIO UA TE SOt'R ARI A: - A Câmara tor nou 

conhecimeruo do balancete da tesouraria relativo ao dia 2 de Maio. co rrente. o qual 

acusa o seguinte movimento em dinheiro Saldo do djll anterior em operações 

orçamentais - cento e quaren ta e doi s milhões trezentos e:setenta e sete mil qui nhentos e 

sessenta escudos e quarenta centavos: Saldo do dia ante rio r em operações de tesouraria 

- cem milhões quatrocen tos e oite nta e sete mil e oitenta e dois escudos : Receita do dia 

em ope raçõe s orçamentais - duzentos e treze milhões quinhent os e sesse nta mil 

novecent c s e dez assete escudos ; Receita do dia em operações de tesouraria - quinhentos 

mil setecentos e quarenta c oito esc udos; Despesa do dia em operações orçamen rais ­

doze milh ões oitocentos e cmquema e seis mil setecentos e um escudos; Despesa do dia 

em oper açõe s de tesouraria - cem mil escudos; Saldo para O d ia seguinte em operações 

orçamentais - trezentos e quaren ta e três milhões e oitenta e um m il setecentos e setenta 

e seise scudos e quarenta cenla VOS; Saldo parao d ia seguinte em oper ações de tesouraria 

- cem milhões oitocentos e o itenta e sete mil o itocentos e trinta escudos. 
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PER IODO DE A ,\'7'ES DA ORDEM D O /)IA 

t me rvenç é.. J .. Púh lico ~~~ 

D, ROl'a Bacalhau - Presen te na reunião para uma vez mais questionar o / A 
Executivo pela resol ução do seu problema de indemnizaçâo. porquanto já se passo u .~1\, 
mais um mês sem que qualquer sol ução alte rnativa à proposta que a sua advog ada fez, ~ 

lhe tenha sido aprese ntada. O Sr. vi ce-P residente informo u a reclamante que ~c trata de 

assunto que es tá a ser conduzido pelo Sr.Presiocme e pelo Sr Vereador do Pelouro das 

Obras Particulares, que não chega ram ainda à reuni ão, pelo que logo que cheguem ~informarão sobre o andamento do processo 

Sr. FUIH il1 F r r r á ra - Compareceu na reunião para volta r a pedi r à Câ mara que 

lenha um maio r cuidado e atenção na co locaç ão das placa, toponimic as que tanta falta 

fale m, particularmente nesta época em que a cidade é muito visitada por tur istas, tendo 

o Sr. vtce- Presidente informado que a curto prazo irá ser dest acada uma brigada de 

pessoa l para o efeito 

/nt rrl 'r /ll'iío dOI S rs: ' er eodore ) 

Ve reado ra D,., Maria A ntonio - f el a decla ração do seguin te teor 

"Queria começar por fa:er um protesto Porque é IIInà slluaçJo rara na veda do 

"lIm/l ípio de A veiro, a reuníõo p ública, já que há trés mW.I' e mero que f azemos só uma 

rt'União plib!ica por mês , protesto po rque no período de antes da ordem do dia, que ; o 

periodo das intervenções POlilifUS, " ao lemos o Presidente da Autarquia presente. 

Portanlo ou o Sr. Vereador Eduardo Feio se antecipou e com eçou ames do temp o. ­

pare ce -me que lido porqu e já eram hora s - 011o Presidente es lá atras ado o que pena é 

PlJdio ler resol vido os problemas que tem a resolver noutra <i/tu,,, t' não no único dia 

do més q/,e nos lemos par a jaz er intervenções p úblicas. [) (' qualquer mane ira e/e ",]0 

e,1/apresent e, lenho pena. }{OSIOsempre de dize ' as coisas que sinto e portanto não vou 

d",Ii!,tif ,/ri minh a interve nç ão. Se o Sr. Presidente não esta paciência. Queria lambem 

criticar o desp csismo excessivo dest e Município e opô -lo as dívidas brulUls que a 
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o -inl~u$ v-iud (I -i/p'x.'p D-iINf r;u,J(,od 01',JIU,lruoJ,muJuUlJp U(lI/U.1U,' !l/s" " nb (J.)IJ!}nd 

um op opjoiJ!-iq(J fl ,mb osuvd 'I,} nJIII 'OP"l.'J!14/ld ornod fl enbsod SQ,7!1.,/ml WJrlu ,l l 11M 

o enb ,}P MO.ld Dum fl un'! " 0p0!ll,)umlJ W.J / /O!JQS OpJr'llq0'l UJPá fO' } II~SJiJUül 

n>p m S'11 v enbsod '(I)I.)(lS opJI!J,lqml IJU Op,IJSiM.U1 UMI '}I opN IUDO S OpJvlu/DI/ 

.Iof ar OpJr'llqv'l aI' ,}pOpll 'qlssod IU,jIJ 9S ..nb svm'sad :mp Si:ll' upu ou d SrI ,";:1ss(I;)i:lnhs;:I 

as opu (I.,h .SfJllI 'o,m "'f o osnâ .1''''" DJOSO osoa 9.1' opu )"<JJuV/.lodwl ops sn.l(jo 

,so snbsod ',SI?Jqo .IJ;;ofas ar 'UaSSfJlPp opu s nb '0'l 'IiJ/ opu .m h 'opn:Ji'p <lI' epoprr odm 

a.Hi:l" !1 IM .lI 'OM)lSOU '~S op <I lIaçnr, OI' ,J/uiuf {I 0/111'1).1-' lU11 afr m h JiJwJ SOll/rI,' 

,} WISlm -Ir IUlVle SOIUJiH.mb 1,,}'Il,}s 'SOJU9/sUj SOIJiflp.1 soowod otnuu )'OIU" 1 imbJoo 

'i:lpVp ':) VI' OJ-'-'9IS/'I OJl llil,) ou .IV;)!! rUM O.l nj ' UISi:l Dum fl Op/l 01l1/bo enb OIfuiI/umll 

n" 'OllUOq Ullmu 9/·sa iJqb ;;,11' 'OpOI.IIJJ/UOJ all"'''''1 " /U.1}IIS"-iJJS oVUlJOr V/ l/rIS 

0PW;MV fllI IJpV/<M.IIISiJP 1/I,)lI nssvd o fl 0/,,',)/1/0:) na snb ruoo O,//IlO o :"f"'PU OI' OJIUJ.) 

OI' SOJ,/OJ SO lUVlrofv as .n/h ~OiJUpJJi11qn ,f s,m b.md aI' ,fil,/VP" V 1r!!,/1 UIOJ ~ 0!,1IO,/IU,)) op 

SI;"'9Il10IIlO$0 ,/0.111 fi V;)II!/0d 11 Jf enbsod 0,//11":) op VJoj Ol/Uoq I1pOI(;mj lIIun ruO,)OJlf 

op OyJ,,/M V VJ" enb 'or;J " l os OJ/IlO omd ,)~ soJ M s ntr u,)Sns V,/H/fU ou Sfl'Jv~ v/"nbvl' 

INqO OlUIl J":oJ 'n/IZ V/IIVS .aI' m'v:) iI 0/"".1 UO:; ()8!/IIo ()I' a/lI<l-1 ~ '1I.1yi/sn! iJS l!!?N 

lvqulO,/ ,)1' !qnh.wJV vJVJd VU O"ltr.}'/'/iJJçns ,)nbJvJ o .-O!'Sanb J01SilIUO,) 11 laJlII 1U./Il W} 

" '0/SiI/II0;) ',' iJIS"IUO~ na ;mb SlJAqO sonp UI()) "/IMIlI}Vp.>d'iJ 'OUI) 10m a!, s.l')w fI'f 

I'MVI,ISIIV,/11I1 "IU"lIl/1/1lfO-çqv 9/.a ()sn.m sod enb rJllI' q'/O nllO? ';JpvplJ VI' v/l vqm VI/O! 

OI' 0pO;;IIOJIU<1.) 91S<1 0/U<11UlU<MU! o opot 'snb N" m ru" J'Od O'/,liI"V lUiI mby OJ'N~d 

",k	 ::1;':I:: :~::':U:;<l~r~:I:::;':/:~JQ::::::~iJ::"~;;~ :: ,,:=: : .,:;::foQa:s:~:'1o:;:a: 
,, ~	 Vl:)II?IJ!;llOJ 01(11111I V WO) luaq VUO,)!!opu 0/1101.100 '3 '.sollnll/ aI' SiJl'(ll'lSS')J"1I !iVP .. .m} 

lU " .SOl/iJUI 0l,}d ·sontf..q dIlS roPo,/<lP'Suo.J or;s anh SO.,IO:) lU,} fO/SO)! fQ.-1.1.SiJ:)X<I r Olll".1 

~ -.f\y S!Dd 01' euoâ iJpUtl,/S VlUllll vrsDlf M .m b op ol/lildriJ o lU!qlUD/ ~ O,IV)V rod iJnh o,/,;", y 

\JI . "J! 0 1l/dJ II():) o /I.wrJ V),l/!,D vum ! O/SI 'IOJU xo s .<1./(./011~·O iJJ / II,) OH'of o 'SI/Ilf.' ~. , V.I'O., 

wSJOf/J O soumtse Ol,f.' J<lWf OV ilnb,/1Xf 'SOJ'OIaI' ,) " "h opnbn il/lIiJIlIVPOllIlUU,)SII" u 

~~JlJ/snX " p OI,liJ'/'P o SOUliJ/ opu ,{$IN so:).'/q!'d ~"().u,)l(mp sol' 0P/ SJS li zof d ,S 

~~ltIO;) nu uof n 0l'miU.IIqm' a 0 PII;)I /IJ-J 01/ ",) 1 ,JJdll",sv).II !' cntmu v!iJ~' ;m h ,)J,),/mJ .. IU o!," 

OJ,I/OISOesimb OXlII lUlIU,/v:>!! I) ou!fi p,) a/.s,) ol iJ,1 OpI I/) 1I0~iJ.mp,):J,) IUOf I) '.\T>u.,d luiJ 

V fOP',UI' .f/)l U '''/Jod VYUIUI vI' OPIl?lo.1iJlI<Jq IIllmSlv 1/101'/,)1 01'U!V SVSfil ,)nb ''/,,:vf 

v 9/s" "'Ih SO,)IJq~ld SO/""lU !ISiMUI UlO) WPlI/lolJvJaJ 9r opu SVplll!aUl,)/ omhJo/,w 



r "'S ~ d -10(1'[ cp 01111"> cp f ap '61oUl!IJV 

°dS O/llUlp sp lII,mh v S;JPVp'INr>fIfOdS;JASVAVI' fOUlD,1 'OpAOJDSi>p UI,Ji>IU,JWVln/oSl/o 

notse 'OIlIf;IlIII.l IVd OI' op /.wmh !" orunnb !ir 'S,JfJj unj 11M Oi1I/Tl) ,Jq OI' ,J1.l1I(} Aod 

"pvpu ou d mUS;llll n opu UI:'/ opu 1>0/ 1I," "./I S<l.1II,' s"ÇS" .In/IID) JS i> JpVp !;) VI' /Jllfpnos 

!' o/ rwno 'Op.lO,J/Jl;;}p Ulil no/S<) Wi'(j WV/ '0/IIJWVII0IJ1'H:I Jp ;m b.lvJ o 'Op.lOJDSi>p 

rui' nOISJ 'lCllllillllvpll nfruoo mun i' 0illl mmo( <Jl' v/rms <J/' r'pvlilMUSIP V ilnb AJ::l0 

ni>pV/" ilnbçOld/ll"X<Iso WOJ0P.lO)Vi>P110/S"Opll9s 'mu fi'.1V."I9/1If1V!.IVlf • '.10 

0PUDlUVlP 1l0i1 'mhv nOlsiJi}nh.lod iJ DUlIIUi>S V i>/UCI.lIlP im b.lUlf SClJI14 rrd SiJfi"SiH' !;I}lI 0IDf 

opu iJ/UiJwlvuunN 'OIV;) ;JW opu iJ AV{V-J" UI 0i' ll sp AJ,Vp o OII'M/ ..,/IIi>WIVi>A 'o pj,lsodo vu 

nOlSiJiJ/lliJUI]C1iJ.I niJ .mb i' :óJIUlniJ;JSo.Iv.lqlUJl ou "b 9sopm mo)ilp.l0)/I0Jopuo.loqruil 

'ilSfIP 0/1I9/IIV VIAOJV. 'AU . 'AS o iJnh o 14'0) 0PAO.)UO.).. -DA!iJnb.IiJJ WX II! tull (J 

(t
.. iJn$;,çOH/UI!,.JvenbSVJI/I/odIOp.IlplJJpdf/V' snb •..fI/r llO mUI'I'} UM 'iJJdV i' enbsod 

iJ/UiJSi>Ad i>SSiJMIQ op" o.IVUW.J VI' iJIU"'PI$3.1J o iJ'lb DlliJIi O,/UiJ/ 'liJJ..,wnJ mur.., r>qD.Jy 

OIIi>f O,/Ui>/ snb OSSI i' :J ·oP" .I.1iJ 91.1<1 iJnh VA"PI ,fUO.J.m h 0Jlnbo O.lM opjuJIO 1:1.I1:1 rt1vYJ 

"P iJ A"fVJ es opu iJ/' IVAOWA",VP o 14'''1 O!/JISm/O vu !,/ r" UMnb 'v ", ·Du.I"..,08 UI,,,,b 

i' t",gc}' iOl" .,." 0I(1IC18 lu" nb ;o/If.)u"nu.)PI<lg",UJ.I.Jfip Vil/AOf mul1 i1p i1,çSiJzifo l1a liM fVI 

~ ·VJ II./l o d IJ/V Am8at v of/Vlsa lUill "S"s las o~u '.IIM..Jds;udVAmi olw m!'1f'.Iv.lildruiJ.I".IM 

-V'Vt 01.11111I'!H OlJfiJJllo.J ou i>nld/fln o./II~JIl r /.ll vd (11'Q!dru'></nJiJ.Iv V./.I"S ·oll/1al O!,lI lU:)(JlUI1/ 

xl enb 'VJ,M .D iJpVI,-"md/l,)" tsa"'/ ,,$ 'V,)lJ!!odopJlmpv PlfUIU!DI' 0I.l!'11.l01.I(1otuod O.lH}.I,~1 
/.7 (I 'r nuod ostno um llIf'qum, " .'.I.1S IU!W nmd,In"a il/lw IAod,m ",/(iJWDWi>,,/}'" O.liJp.ISIIOJ lIiJ 

enb optsenb V.1mo vllln .IVIV,) .!iOwiJ,lilp sou opu " opow A"I SOuJd,\ilJ' 0ru 'SVJ!in{ ,l"I>liJlVJ 

wilpu.lfap illi oprmnb il f"/SI1! W/"nn,J ""' I'u"f"p v no/ ~'" snb OSlIiJIi l/ iJ i1l1h.lod ·OISISilP 

opu sma "pnuJ,\ OIVSJ/IIJWrV.lJD 'VlflV/l}q ",/ruIU vp owod "-'}nO uqqwv/ a/s..,Op!1I 

~ Ulil.l ·S.WIU ZiM I!pn J .I;", nr/ !n<l J 0.!.I1N,1I1IM" " 1' " fI /Ilu8 IUll VMDIf !'( 'ils-l vfSiJp ouq!f.lnb.J 

"I.~~ O ';os-v8.1v/v o.çsof O '".Ç-VX.lIIII) smmqAn "Vl,·"n :'l:u .>/ SD a SW.lI1N SV1~-..niJ;).I.>/ Sl' 

'J~1;1 ' ~. i/.I1Uil o/.1'/.I/,mb" o 'O/ UiJ Umll<J ,~ /I1 a,~! /lmll bil ;m 'a [J (/pJlnql.l/np VMIlJlwb.JV/SiJ0piJ,l.wlf 

ap,,,;, 'sl;JMuadslp .Wq.l;M S1J1' op.lmq./AIs/fI n",lllJIwb" VUIn .l?zvf 'oJljq!,d o.lla'1ulp 

http:i1l1h.lod
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0N .w.JIlupn aI' Vpllll 'fi 0pN '!;.J/II;>.lilfir flpr rJ:J!J!/od n '''pnpJDOr D 'Dplil v J1UIl.lJd 

çiHJj,l sod SDSÇOU SV om ou od a ama.lJfip D.l,liJUOIU"'1' SOWOSUM 'u /uiuaf lp sowos '~9 u 

anb.lod JV.lI'IIVU iJIUil U' l/ /U;}.lIXiJ 'fisnb o 'Oa,lUtO,)rJP.lQ,)UQ,)opu Q.J!,uFJ8 ~ '8"::/ O __a/umZJr 

.. 0I',I /ll il S 

JHlJU o.1Jof SlJ IUI I DJvf ar snb w!!U J ~' DW '/i/u!! rJlJi.U lU;> IU?q lUol sopot 'OS.lII,J UJ;J 

stuoo ilp/QI,)uvllv8iJ/ul' VJ'1I(),).wJ '.I'i/PV.l,M ,IV v.lndO!)/SJopu rWlUaulOJ"osapopl.lo!"d 

SVenb0lmoiMdlUo;)lD"il8 DpDwuduM1/1U1/estmboP.J;J1litl,Çil,,;JSV!"iI,1ap '1IlJq nmd'snb 

S<1f!JmU<.IltJ1,1vd<.l-' nm O/ Il<JWI H <.I,,-U.' "". lOf lU" .tn vf olJ/f iJfI ostsesd ? il o /,r"!?-' I ,-,,'!r,p 

0/il llU ilp oplsa '01'0.108.1.1Ol/-'.J"-UI um "I' stodop 'allh OIl/iI.)lIO':; Dl) SOlllalUVll.l-'V mp 

10.•<.18 rua 0pvl~'a O? "/U0PPUI(I;)UIimb ,1'V"qO S I! !)J' 'fiO!'" sntnod 'W/fw -'1SiI sop opmç,J (I 

esoo s nl OIl VlUI! W?qluvllTlfm /!tom /ao 'OIS.1esoos -,,)zv/ n 'l 'l IIVIII VPVII 'OPVIO,\ lIIan -;MII 

opu IUi'Ha~'!l1h opu iH"a n(ljlM lu,mb aI' ? vdl 'l.J V SDIlI ,ÇV,JI/!l od sdqJdo OpS<.Il lla lllD/"'10 

SWSUJW sotu.nuoô so Wl;)S sou .IO/Iim oJo./8rap 0/111I UI?I onnmod a 'j'IIi.lIid so 'w.un,) 

YllO,l' ."01' 'SIa/II ~'Vln , \ WIII S'I!p OIU f .lIl1 SV.lOlt 'SOltl Uil U SO/ll ll U w i'f!-Md i'lIb fi.>miUI<.IM' W 

sopo/ v sa/u" !ua" ,w,, m W;JW.t/ !JSenb S<lpVp!.JilfiI.J !>ol,~am!,01;1p 'vpo/IJ.IlIV1/" WISSV/SilP 

~ 

n epno W!pnbv iJ/lIiJlUV.JVP sss IUV/"-"p SiJ!'vpuOI.Jd sv i'IIb orpv 'O!'" ;>"h "/ ui' wD.Jnf,, 

olU t;nUl.lllJd 'Ul S enb iI"'.tmJ "UI IU:HIiUn/ i'p ~ns ;> o!,Jn ::mp.1 Vop.lo:Jn aI' alu"wnl"fmv " 

trO I-~iI 'WIS '1O':Jo!> opJ vl lqV'l V fDP!lIq'.t,V or/!>iI "'lI onb !>UI:Ju?udruo:J so .liI=rJf 

~ enb ~ 1lIi.>/ lMVlIIlJJ v anh o iJllb.toJ 'O.l''''1UIP o S/OUI iI/fI-'vqfiJp "fi O!,II <lnh? /IJ/Ui'WOPilrif 

O 'v,lUoJldo:) op ilp >:m!> VI' .tVID-'1 11I,W1 lMw!! <.111" " " p " alu " JIUJp1SiUd .lO'(U~ 

o S/)lU 'c s"f " u VI' OI.1~ln"'J V ov o!li.>dwo,) enb c.t40 01111I" lJ:o/O.lOO 'Dm/ofiqv I):</J.I;),) "I'

W o!''!I"u OIJIII i.>p !>IVIU '!>O/UO:J<11' f<1-'OII/III1iJp 1'011,1/11'1,) .tv/fi08 n!pp<Jp V.l TilIl!'J tr opllmlb 

..x nA/UOJ 01011 ""'11 Qlap'Irs'l!fv0"'0,)'Q!UIJIIIUIVJ lU;)Q.JI'Il("'p.l1J/!;08 li W?qw IJ/ o.lmll!')

o /:l v V.lO;)D D'Iuod <.If 0!' '' ·olU'J/.tod '3 'Ol/U(JIU!.I/DJ 0f) o~'n,) O? omo·' ,<J7 ou fiVlfiM<.I"d oP/SJ 

V ..... or" enb fiCPU?Ii.J<!zUO:Jl"l/ l"Vpol .J.IlII1In'/)"J epod opu uqqwOJ':of opuoiJS,ç 'opuuss171"17/ 

~	 ?JViJv/.IV/soa v.tn/u.J<vod snb S1J/JII11i'dIU(J.)fi/) svpo/ IUnUIIISSDSD/;Jenb osoâ J/lliJ.IJ!lIIS 

,m1lllilJ.tW o smnb"v/nv so v.tnd .tiln lO.l1 0r" iJf -s..,ç"nJlnuod .ÇQI' flP/J),o.H O ,m b 

sotsodun ro 'SVI-'lJfS<.I.}<lU 'fliJ'\!"OOs'l ' nJq.J.M fiV H/IIlb.Jv/IIV fn ruod .IiJ'mo", /Jpr/ 0PVI,Ç:J 



mtomo, queria fazer uma observaçào: fi cou mal nas s uas criticas. Esqueceu-se que eu 

mio sou a situa ção , eu r: de sublinhar na fnlll.ha intervenção que eu não tenho . " , Jv~ 

capacidade de decisão , que Isto es ta nas mãos da maioria da Câmara, po rtento quena ~~. 

".",bM-lh' isso mais o"," '."- Claro que faz o ' 00 interven ç ão to mo. entender, assim 1t 
como eu f aço como entendo mas não acho que seja lóg ico basear a sua iruervenç âo ~ <­

dizendo aquilo com que concorda e UI/lido em que discorda da ,milha iruervenç õo 

Espero Iml pre ímnnar direito de def esa. se pode mos chamar-lhe assim. T",ha um a K 
illfi!l"muçàopara lhe dar . E que eu penso que tudo o que são interesses do Concelho , 

sejam 0 11 não da responsabilidade de financiamento da Autarquia, têm de ser //'u -z.t. 
considerados interes ses f undamentais da Autarquia e das pessoas que ganharam as ~ 
eleições . E depo is tem que arranjar maneira de garantir os fi nanciamentos para 

resolver os problemas , portanto as pessoas não se po dem desinteress ar do Pl.llrimÓmo, 

porque o Pat rimóni o é do Estado, não se podem desinteressar das ace ssibilidades. 

porque as acessibilidades são da competên cia do Estado. Portanto as pessoas sào 

eleitas para resolver os problemas ou com os fundos locais . ou com os fundos nacionais 

oucmnosfund osilltemal:ionais 

De seguida houve uma referência à vinda do Sr IQ. Ministro a Aveiro. no 

próximo dia 12, lendo o Sr. Vereador Prof Celso Santos questionado as razões do 

convite, se ê que vem por convite, e o Sr. Vereador Eng''. Belmiro Couto sugerido que 

se inclua na agenda do dia 12, uma reunião de trabalho com aquele Mem bro do Governo 

a fim de lhe serem colocados uma série de problemas e car ências de Aveiro 

De seguida, ('heg ou à reu nitio o S r. Presiden te 

S r. Presidente - "Peço desc ulpa por ter cheg ado atrasado. Parec e que perdi 

ímervenç ôes mmlo animadas e interessantes . Quanto à vinda do Sr. I .o Minist ro a 

Aveiro, eu de facto tomei a iniciativa de o convidar po rque varios [actores se 

conciliavam nesse sentido . "" o J2 de Maio , fi o dia da Cida de , é o momento em que 

vamos assinalar o res tauro deste Edifício onde nOS encontramo s de forma solene, 

devidamente equipado. Dava-se ainda a circun stâ ncia de termos entre nós a exposição 

de azulejo portll gu.?s que esteve prese nte no Brasil , na ocas ião dos 500 anos das 

comemorações i111 descoberta do Brasil , que fi a pri meira e últ imo w z que vai ser 
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Este valor é superior a todas as obras rodov iárias que estamos a fazer , quer lia 109. 

'lU"" 110centro da Cidade. Neue momel/lo esta mos com obra, em Sarrazota e Vilarinho. r ~ 

lia freg"esi~ de Cacia. em I..rmos de sa/wam" IlIQ. t~mos obras di?saneament o lamber>! 

na f regueSia de Eixo. estamos a I'repurar . to.m1Jenl /I1a1s obras de saneamento nas 

/ reKlleslas de Aradas e de S Bernardo. I'ortanto fui um conjun to de mvesumemos 

estruturantes nesta área 1/11(' est ão Il ser reatizadns por lodo Q Concelho Para além das 

obras de saneamento, temos par a os próximos meses o miem de um COIIJ"n lo 1111I1/0 

H IS/ O de empreitados <'''I todas lU freguesias. Portanto. a preocupação ; uma 

preocupação global , há uma tentativa concreta de harmonizar o desenvol vimento do 

L,Jlleelho A DilUOqvestâo te", ti ver Ctl'" a desnivelada Junto li S; e com O pa rque de 

estacionament o na Marqu ês de Pombal. Com -é'" reforçar que estas dnas infr a . 

estruturas integram-se num estudo global para a mobil idade 110 concelho de Aveir ú ", 

," ef> Ie momento d. egou ti rt"un iiifl " Sr. Vereadtlr dr , JO.{é CO.\l II. 

Sr. Ve reador Jaim e 8tlrg es - " Vu u ia dizer alguma coisa sobre os comentà ríos 

do Eng. • Refmiro Couto. quanto ti Edu('(if'io , lnsinurm que a Câmara não estaria a 

i a::.:r /}que deve ria quanto à Fduca ç âo. pois eu acho que a Câmara está a fazer o que 

dne e O que não deve quanto ti Educaç ão Não sei se se lembrara que qual/do 

chegamos à Cama ra em ':J8. não eüstia {)iviú io de Educação. não hawá ninguém para 

trutar dos assun tos da Educação. Neste mOmellto temos uma Divis ão que está a 

funcion ar. consegu imos apro var apoio a prot ectos ped agogi õos. sen, ·iço de alm oço lIas 

escolas. apoio aos equip amemos. obras nas escolas , pano dizer já que neste mandaM 

",ww s ao nil"l?/ de apoio de transpo rtes escolares e outros apo ios, ti volta de 11m mríh ão 

de contos gastos na Educação . At'ha que é impornnue o que o Cámara está a fazer 

l/t Sle 111OmelllO quanto ti Educação Gostaria de dizer mais qualq uer coisa o Sr. Eng." 

Betmiro mas fica esta anotação ". 

I r'liT ERUl CÁO IM. r O:'liT t : ))0 Ol JTt:lRO - Ii m segui mento da intervenção 

efecrueda na reunião de 19 de Abril, findo o SI', Vereador Domi ngos Cerqueira voltou a 

referir-se ao problema da ponte do Outeiro, em Sarrazola . tendo dado conhecimen to de 

uma informação prestada pela Protecçâo Civ il cujo teor leu e aqui se dá como transcrito 

e na qual se propõe : que seja efectuada uma ínspccç ãc rigorosa à Ponte por forma a 

\>l .?-"Â 
c/ n
? / ,~ 

~ 

~
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escarrecer as condições de atravessamento c respectivas cargas suportáveis c que, a 

concluir-se pela interdição definitiva da ponte, se disponibilize dentro do parque de
 

máquinas e viaturas da Autarquia uma cisterna e um tractcr e respectivos condutores . t\ _J. ~Q.
 

para apotar as actividades agrícolas da moa . ~?~
 

~o i deliberado , por unanimidade, que o Sr. Vereador Eduardo Feio se encarregue V ,", /"/ 
de analisar a proposta apresentada e submeta de novo o assunto à consideração do / / 

Executivo X~ 

VE:\ DEDORES AMBIJLANT ES: - () Sr. Vereador Engo. Belmiro Couto 

perguntou qua is as diligências que já fora m feitas para se evitar a venda ambu lan te em 

vários locais da cidade, dado o aspecto desa gradável que proporc ionam, afirma ndo que 

ainda hoje se encon travam alguns junto ao BANJF . Ü Sr. Verea dor Domingos Cerqueira t
informou das dili gencias q ue estáa fazer, das conversações que tem tido com a PSP e da 

fiscalização que tcm ordenad o só que , tratando-se de uma cate goria de comerc iantes que 

ê muito difícil de contro lar. acont ece que se proíbe que permaneçam num local e e les, 

imediatamente, ocupam ou tro, O assunto contudo não está descuid ado e tem havido um 

esforço enorme para que se resolva de vez esse pro blema . 

PARQ UF. (lF.SPORTIVO (l I': ,\ \ '[ IRO: - A Senhora Vereado ra Dr". Maria 

Antônia questionou o Sr. President e relativa mente às aces sibilidades ao parque 

desport ivo tendo, nomead amente, pedido que confirma sse a informação que foi 

transmitida na reunião de I de Fevereiro, de que irão ser fei tos do is nós de acesso . sendo 

um no IPS/ICI e outr o no IP5/Estád io, que as obra s iriam começ ar em Julho de 200 1, 

que a rede interior viária se encontra em fase de elabor ação do projecto, não est ando 

ainda concurso aberto e, ainda, que esta s infraestrutu ras irão custar um milhão e tal de 

contos O Sr . President e confirmou toda a informação e ac rescentou que a rede viár ia 

está aprovada para financiame nto dentro de um programa espec ifico no âmbito do Euro 

2004 

P[ RM lITA DE BENS - TEllKf, !'"QS DESTl :'llAnUS A IL\BITAC,\.O 

SOCIAL EM CAClA : - Foi deliberado, por unan imidad e, recuficar a deliberação 

tomada 11a reunião de 16 de Dezembro de 1999, relat iva à perm uta de terrenos 

destinados à implantação de habitação social em Cacia, passando a mesma a ser do 
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seguinte teor: Foi deliberado , por unanimidade , efectu ar a perm uta de um terreno
 

situado no Barro, freguesia de Cacia. com a área de 2.080 metros quadrados. pertencente
 

ao ~r A~ando Ferre ira AIV,es, ao qual se.atribuiu o vaiar de oito milhões quatrocentos ~~
 
e vmre mil escudos , acrescido de um milh ão novecentos e quarenta mil escudos de /"
 

"'".rCilorias, o que p. ' r fa~ . "m.tota l.dC d."m.ilhi'le.s trezentos e sessenta m..1eSC\.ldOS' por ~ '' .~
um lote de terreno municip al destinado a construção urbana, designado pelo n" 19 da .)\4 / .1 

Urbanização da Quinta do Gnné, ao qual fOIatribuído o valor de 0110 milh ões trezentos 

e cmqucnra c um mJ1quinhentos c vinte escudos, cabendo por consegumte a Câmara ( 

Municipal o pagamento do respectivo diferencial , no montante de do is milhões oito mil 

quatrocentos e o itenta escudos, a efe cruar no acto da assinatura da respect iva escritura , 1 
R ECU PE R.4CÃO DA ESCOLA ~ .o 3 DE AVt :IR O - Em face da 

mfo nnaçâo prestada pelo Departame nto de Proje ctos e Gestão de Obras Municipais, foi ~ 
deliberado, por unanimi dade, proceder à abertura de concurso limitado para a ; 
empieuada acima descrirmnada, nos termos da alinca b], do n." 2, do art." 48°, do 

Decreto-Le i n." 59199, de 2 de Março c enquadramento legal no n." 3, do art." 47°, cuja 

base de licitação ~ de quinze milhões setecen tos e cinquenta mil escudos 

Mais foi deliberado, por unanimidade, que as respectiv as comiss ões de 

acompanhamen to fiquem assim cons tiruidas: Comissão de abertura de CorICW'SO 

Director do D,P,G,Q,M., Eng.? Hig ino Póvoa, que presidirá. Eng." Franc isco Costa e 

Dr" Joana Olivei ra, sendo suplentes a Eng" Florbela Matos e Dr." Ana Cruz; Comissão 

de análise de propostas. Eng.?Francisco Cos ta, que presidira, Eng." João Paulo Tavares 

e Eng." Adelino Lopes, sendo suplentes, Eng." Isabel Lopes e Eng." Jorge Cruz . 

H)R~ECI'1E:"iTO DE PLA:"iTA S VIVAZE S "A RA. O AJ\"O 2001: -_I':a 

sequência da delibe ração tomada na reunião de 22 de Jane iro, último, c consoan te a 

informaçàc dos Serviços Munici pais compete ntes, foi deliberado, por unanimidade, 

transmitir aos interessados que a de liberação da Câma ra vai no sent ido da adjudicação 

do fornecimento em destaque ser feita à Firm a ALFREDO MORE IRA DA SILVA & 

FILHOS, LDA, pela importância de dois milhões novece ntos e nove mil e qu inhentos 

escudos, acrescido de [VA à taxa legal em vigor 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos 

concorrentes, a adjudicação, considera -se aprovada. 
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FOR.\ElT \ IF.NTO CO~T h:ll{) DE ÁRVORES E ARBU STO S PARA 

O A:'<.O 2O~1 : . Dando con tinuid ade à delibera ção tO,mada na, re u~ião de 15 de )&\í 
Fevereiro, últ imo, e de aco rdo com a informa ção dos Serviços Municipais comp eten tes, ~ ~ 
foi de liberado. por unan imidad e. transmit ir aos interessad os que a delib eração da r 
Cãmara vai no sentido da adj ud icação do fornecimento acima mencio nado se r feita à -X7~ 'I 

FlfI11a ALFR EDO MOREIRA DA SILVA & FILHOS, LDA. pelo valor de dois rnilhôe s 

f
/ A 

novecentos e trinta e dois mil e oi tocento s escudo s, ac rescido de IVA à taxa legal em ~ 

vigor 

Mais foi deliberado que, caso "'O sejam apresentadas alegações pelos 

conco rrentes . li ad jud icação, consi dera-se aprovada 

" FRA-ESTRl' TRAS ELÉCTRlCAS, - Em consonância com a ~ 
informação do Departame nto de Projec tos e Gestão de Obras Mu nicipais . fOI 

deliberado, por unanimid ade, promover um ajus te directo. nos termos da aline a d), do 

n." 2. do art." 48", do Uecreto-Le i n." 59/99 , de 2 de Março . para a instalação da rede de 

BT e dois armários , um no Plano Pormenor do Centro e outro na Urban ização Qu inta do 

Cruzeiro, prevend o-se uma es timativa orç ame ntal de um milhão seiscen tos e trinta e um 

mil escudos 

Mais foi de liberado, também por unan imida de, ap rova r os respectivos Programa 

de Co ncurso e Caderno de Encargo s, juntos ao respec tivo proces so 

fES TAS no ;\1lJJ'liICÍPIO DISTlJ'liCÕF.S 1I0:\ORÍFICAS - o Sr 

Presidente abordou de novo a questão das disti nções honorificas, a atribuir no próximo 

dia 12 - Dia da Ctdade . , tendo sido deliberado, após pro longada troca de op iniões e 

escrut ínio sec reto , atribui r as mesmas do seguin te mod o e com os fundamentos que se 

indicam 

Co nsideran do que o senhor nem Au r õuro Bahazar Ma rcellno, emb ora 

natural da fregues ia da Lousa, do Conce lho e Dis trito de Castel o Branco, se encontra 

radicado em Aveiro desde Fevereiro de 198 1, começ ando então a exercer o mini stério 

de Bispo Coadjutor da Diocese e, a partir de Janeiro de 1988, o de Bispo Titular; 

Considerando a sua rele vante act ividade nos meios de com unicação escrit a e falada a 

sua invulga r acç ão no cam po da solidarie dade social e a sua consta nte presença nas 
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manifestações públicas e jun to das populações; Considerando que, pe las suas Taras 

capacidades tem sido escolhido para ocupar cargos importantes li nível nacional c 

europeu, no âmbito da Igreja Católica; Considerando que, por esse motivo e na 

qualidade de Bispo de Avciro, tem honrado e levado o nome da nossa Cidade e da nossa t"iY/k 
Região, quer no País quer no estrangeiro, especialmente em reuniões e encon tros com ~r.À­
eminentes personalidades da Santa Sé e com membro., prepünde ra nt e ~ do EPiscopad.o Ve..-- ./7 
de outras Nações: A Câmara municipa l de Averro, de liberou, por unanimidad e, atribuir _~ / 

ao Excelenríssimo e Reverendíssimo Senhor Dom Anto nio Balt asar Ma rcelíuo. na ..(1),,­
ocorrência da, suas bodas de prata episcopais, li Medalha de m érito Municipal em Ouro (;;/ 

Considerando que o Liceu Nadoual de Aveiru , continuando hoje na Escola ~ 

Secu ndária de Jos é Estevão, va i completar o sesqu icentenário da sua instalação, nu 

próX im~ dia 1,4 de }ull\o ; C~n s i de ran~ o :u e o mesmo estabelecimento de ensino , no seu 

grau, foi o pnm etro a ser cn ado no Distrito de Aveirc , segundo as leis promulgadas em 

1836, por iniciativa do Governo de Passos Manuel: Considerando que, ao longo dos 

cento e cinqucnta anos da sua história, a referida escola form ou ': educou gerações de 

jovens de Aveiro e da sua Região ministra ndo-lhes elevados padrões de cultura 

humanística c cien tífica, constit uindo durante 130 anos o principal polo acad émico de 

Aveiru; Considerando que a Escola Secundária de José Estevão continua a manter 

significativamente o lugar do anterior Liceu Nacional de Avciro no panorama 

acadêmico de Aveiro; A Câmara Municipal de Aveiro, deliberou, por unanimidade, 

atribuir ao UC l'U Naeíuna t de Avelro -Escola Secundária 'os ~ Est ev ão a Medalha de 

Mérito Municipal em Ouro 

- Considerando que o Eogenheiro Carlos Lour enço Bóia ao longo da sua 

vida muito tem contribuído para o desenvolvimento industrial do concelho de Aveiro , 

nomeadamen te na idealização, fundação, e manutenção da EXTRUSA L - Companhia 

Portuguesa de Bxrrusão, S.A., com o objectivo de contribuir para a diminuição da 

dependência naciona l em matéria de perfis de alumínio e , mais recentemente fundou a 

Hexal - Sociedade Gestora de Participações Sociais, participando um grupo de mais de 

vinte empresas no pais; Considerando que fruto da sua personalidade c formaç ão 

acadêmica resultou uma visão inovadora da gestão industrial sempre incutindo, como 

cultura de empresa, a procura da qualidade total incluindo o respeito pelas pessoas e 
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pelo ambiente, o que se traduziu pe ja colocação no mercado de prod utos da mais 

elevada qualidade fabricados por profissionais co mpetentes e reco rrendo às tecnolog ias 

mais modernas; Considerando que foi professo r na Esco la Industrial e Co mercial de 

Aveiro, engenheiro de fom os na fábrica de Porcelanas da Vista Alegre, bolseiro do 

governo franc ês, (le ndo concluído em Paris o curso de pós grad uação em Organiza ção e 

GCStà.o. de Empresas ] e d i [~'~ 1.0r técnico da S. I,S - VC.lcutos :\1olorizll.dos. e r~ Anadia; 

Considerando que para alem de prat..cante desportivo, fOI lambem dmgen te da 

Associaç ão de Vole ibol de LIsboa. do Clube dos Galiros. da Assoc iação de Desportos 

de Aveiro e Pres idente da Câ mara Delegada do Sport Clube Beira.M ar; C onsiderando 

que participou de forma empenhada em diversos cargos público s como Vereador da 

Câmara Municipal de Aveiro. Administra dor dos Serviços ,Municipa liladOs de Ave~ro, 

Presidente da Comissão Adnumstrativ a da Junta de Au t ônoma do Porto de Aveiro, 

Presidente: do conse lho Fiocal da Misericórdia de Aveiro sendo pre!>c ~temenle Cônsul 

Honorário de França, em A VC:lTO e memhro das Assembléias Gerais de Fundaçõe s 

ligadas à Universidade de Avciro ; A Cêrnere Municipal de Aveiro de libero u, por 

unanimidade, atribuir ao t:nArnh r lro Carlos Lou re nço Uól a a Medalh a de mérit o 

Municipal em Prata 

- Co nsiderando que Fra nrh co Fernando da Euc a rn a çâu Dlas. residente em 

Aveiro. onde nasceu em 193 1, tem-se relevantemente ded icado à promoção da nos sa 

cidade e da nossa Região ; Conside rando que, no decurso da sua vida, exerceu 

profic jemem ente dive rsos cargos públicos, como Vereadllt da Câmara Municipa l de 

Aveiro, deputado à Assemblcia Municipa l c:presidente da Assem bleia Municipal, para 

os quais fora eleito ; Considerando que, co mo Aveirc nse, pertencente a órgãos direcnvos 

de várias associações loca is, como membro da Santa Casa da ~1 i sericórdia. presidente 

do Rotary C1ob, presidente da Assembleia Geral do Sport C lub Beira -Mar e vice­

presidente da sua Direcção. tesoureiro da Direcçâo do Clube dos Galitos, presidente da 

Associação de Basquetebol e gerente-adm inistrador do Teat ro Aveíre nse. Lda; 

Considerando que, alem de ter sido conselheiro da Câmara de Comerc io Luso Francesa 

tem desempenhado com proficiência, desde 1991, o cargo de Presidente da Região de 

Turismo "Rota da Luz" - para o que fora eleito - desenvolvendo o mercado rurisuc o, 

tanto no pais como no Estrang eiro; Considerando que, pelos seus mérito s, foi agraciado 

com a Medalha com Brasão de Armas da Região Militar do Ce ntro e com a medalha de 
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Prata de M érito de Turismo; A Câm ara Municipal de Aveiro , delibe rou por 

unanimidade, atribuir a Fra ncisco Fernando da Encar naç ão Dias a Medalha de mérito 

~ u n icipa l em Prala 

. e",,'''"'' O''O que '\ " ',,'M " ·Ci,,"'o Exper-imenta " o. Mló,'" ~ 
l'láS'.iCOS' co mo associação informal dos a"."~' ","o , 00 radicados em Aveiro , existe V ~/)
 

efecuvamcme há mais de tn nta anos , embora só obtiv esse a forma jurídica por esc ritura //
 

pública de 18 de Novembro de 1999; Considerando que Aveiro/Arte, ao longo da sua Á .
 
e~ i,s tênc ia. ~romov eu várias dezenas d~ exposições. sendo evidente que se deve aos seus <J.­

artistas muno d" "IUI: se fez entre nos para a divulgação da arte; Considerando que t
Aveiro/Arte tem levedo o nome de Aveiro a muitas outras terras, tanto em Portugal 

corno no Es tran geiro . o tem p'. rticipado em '...meras iniciativas cívicas ' ''m. " " .a rio. S ' r 
dos seus artistas terem estado presentes em Bie nais de arte e em diversas Exposições e 

lerem embelezado a nossa Cidade c outras povoaçõe s com painéis cerâmicos VItraIS; 

Considerando que AveirolArtc deseja, como objectivo fundamental, promover a união 

dos artistas plásticos, que revelem nitida tendência para a experimentação, para a 

criatividade e para a modernidade, e tem no seu hor izonte. entre outras acções. criar um 

repositório de arte con tempor ânea, e realiza r cursos de iniciação ás artes plásticas, 

seminários, conferências. colóquios, encontros e eventos culturais; A Câmara Municipal 

de Avciro, deliberou, por unanimidade, atribuir a Avd rofArt e - Ctreuic Eaperímenta t 

dos Art istas Plásticos a Medalha de mérito Municipal em Prata 

- }-oi ainda deliberado, também por unanimidade, distinguir os funcionários 

municipais que completaram, 25, 30 e 35 anos ao serviço da Autarquia, do seguinte 

modo, respectivamente: placa em prata - António Marques Tavares, Guilhenni no 

António Leite e Manuel Santos Rebelo; Peraaminho em Pra ta - Ana Rosalina Pinto 

Ribeiro, Altino Ribeiro da Sirva, António Maria Novo, Antonio Casal Azevedo Lopes, 

AntÓnio José Pereira Bartolomeu, Carlos Pereira Fernandes, Fernando da Silva Luis, 

João Filipe Sequcira Canelas, João Lemos Soares, Margarida Dias Silva. Maria 

Margarida Lemos Soares c Otitinc1a Do res Morais: Salva e," Prat a - Carlos Cruz Lopes 

e Maria Helena Ferreira Bastos. 
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ORDE:\l DE TRA H,\LHO S: - Dl' I f!1:ui da di.'U-I I' inicio à apr l'ciu çiiu dOI 

a.Hlmtm con Ita nrn da ord em de tra balh oI. 

p'\n~1E!liTA c.~O DE AR R1W \ IE:'<rO TO S :"iA fR ECol Tt:STA DA ~~ 
:'<rO OSS A SF.:'Ió Il O RA DF. FAT I \L\ : - Face a.o teo r da i n fomlaçã ~ da Comissão de ~ 

Aprecraçâo de Propostas , anexo a.o processo , fO~ de hberado , por unanimidade, adjudic ar L/" r'l 
a empreitada em des taque à Firma :'-IANUl! l VIEIRA BACALHAU, LDA . pela ~i ( 

import ância de q uatro milhões novecentos e cmq uema mil esc udos, acrescido de IVA à ~ 

",," """= " '0<. &! 
F.\ IPRE IT ADA DE CO~ S TR tJ(' Ã() DE UM MI mO NA R, TA ()AS n,...; 

A~ I)OH I " H A S E~l :\-lAT AD1;cOS: _ Em conformidade com a informação prestada ~It 
pela Comis são de Análise das prop ostas, foi del iberado . por unanimtd ade , adj ud icar a 

empreita da acima mencionada à Firma ANTb RO SANT OS & SANTOS, LI1A, pelo 

valor de quatro milhões setecen tos e quinze mil e qumhentos escudos, acrescido de IVA 

à taxa legal em vigor 

D IP RF.lT ADA DE \ flI RO IH: SI :PO RT F. NA Rl JA HO DR IGtII: S lU : 

AIJREI' [:\1 Er RO L' - De aco rdo com a informa ção da Co mis são de Análi se das 

propostas, junta ao proce sso, foi de liberado, por unanimidade, adjudicar a empreitada 

em epígrafe à Firma HENRlQUES fER~ A ~[)E.<; & NETO, LDA, pe la importância de 

quatro milhões se iscentos e vinte e se is mil e quar enta esc udos , ac rescido de IVA à taxa 

legalem vigcr. 

R FT ' IJPERACÃO J)E l iMA SA L \ lU : Al iLA :\'A ~:~ rO LA :"rI,. 3 UF: 

A\,[I RO VE RA C RUZ : - Em conformidade com a inform aç ão da Co missão de 

Avaliação das Propostas , j unta ao co rrespo ndent e processo, 11 Câmara delih eraou, por 

unanimidade, adjudicar a empreitada ac ima referenc iada à Firma MA NUEL VA LE:\'TE 

& PINH EIRO, LDA, pelo valor de doi s milh ões setece ntos e sessenta c seis mil 

setecentos e cinqucnta escudos, acr escido de IVA à taxa legal em vigor 

FO RJ'liECI\IF.:"rITO COI"T í~v o UE " ASSA ASFÁJ.TIC A D I 

SACOS m : 25 KG E B Jtl lSAO KETI ;:\II,'\lO SA PAR,' O ,, ;'\lO 2001 - Na 
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() Il E V F.DAC.4 0 F:.\1 PERF IS 

~1ETÁ LlCOS :"rrI A ESCOLA IIAMe \ :\. ~ I ))lo: AV I-: IRO * GLORIA: - Face à 

informação prestada pelo j úri do concurso em epígrafe. foi deliberado , por unanimidade, 

vigor 

Mais foi deliberado que, caso niio sejam apresentadas a legaçõe s pelos 

concorrentes, a adjudica ção. considera-se aprovada 

FOR1"õIT'\I F.:"rrITO 1lF. AR..:I,.\, UO RIO PA RA O A:\ O 200 1: • Nos 

termns da informaç ão do relatór io do respectivo Júri, foi deliberado , por unanimidade, 

transmitir aos interessados que a deliberação da Câma ra vai no sentid o da adjudica ção 

do fornecime nto em epígrafe ser feito à Firma VICTOR f RJAS,LDA, pela importância 

de um milhão e seiscento s mil esc udos, acrescido de [V A à taxa legal em vigor 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apre sentad as alegações pelos 

concorrentes. a adj udicação, considera-se aprovada 

FO R.~ECIMI:NTO DE: SISn :MA n F. VI( ;II ,Á;";C1AD I C.C. T.\' . ­

CF.:'IITR O D F: CO~ GRF.SS( )S : - Lido o relatório final do ú t i do concurso em epígrafe 

e de acordo com o mesmo foi deliberado, por unanim idade, transmitir aos interessados 

que a deliberação da C âmara vai no sentido da adjud icação da emp reitada acima 

mencionada ser feita ã. Finna ALARM ES ALTA SEGURANÇA, pelo valor de um 

milhão cento e cinq uenta e oito mil escudos, acrescido de IVA ã.taxa legal em ,..igor 
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Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos 

concorrentes, a adjud icação considera-se aprovada 

,\ O UlSIC..\ O DE :\tO BILlÁ RIO PARA A JL;NTA DE FRf,G UESl >\~~ 
DE EIXO; - Em conformidade com a informação do Juri do concurso acima V v/ 
mencionado, foi deliberado , por un amm l d~de, transmmr aos conco rrentes que a ~ /' 

deliberação da Câmara vai no se nlld~ da adjud icação da empreitada em destaque ser I r-.. 

feita da seguinte forma: Lotes 1, 3 e4 a Firma SEIXAS & SIMÕES, pela importâ ncia de '-Y-­
um milhão novecentos mil e quinze. escudos; Lote 2 à Firma ALTIMlRA, LDA, .1'<"10 ! / 
valor de seiscen tos e noventa c dO IS mil e quatrocentos esc udos e Lote 5 a Fj rma IY­
CORTAL, S.A., pela importância de um milhão quatroce ntos e vinte e cinco mil e 

seiscentos escudos , sendo os valores acrescidos de IVA à taxa lega! em vigor, OJ 
perfazen do um valor total de quatro milhões dem ito mil e quinze escudos #ft11 

Mais foi deliberado que, caso não sej am apresen tadas alegações pelos ~ 
COOCOlTCTltes, as adjudicações consideram-se aprovadas 

I'()RN EC IJ\IENTO ()l<: PRf: FAHRICAno S PARA A J UNTA 1W 

FREG\ !l:SIA IlE OU\'E IRJ:"rrO HA: - Em consonância com a informação do 

Departamento de Projectos e Gestão de Obras Municipais, foi deliberado. p0T 

unanimidade, proceder à abertura de concurso para o forneci mento de do is módulos pré­

fabricados para a Junta de fre guesia de Oliveirinha (um T1 e um T2) , prevendo-se que o 

seucustoasce ndaaquatro m il hõesde es ~ u dos 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, ap rovar os respect ivos 

Programa de Concurso e Caderno de Encargos , juntos ao respect ivo processo 

CO:\ CEPCÃO/CO NSTR\ TCÃO DE UM FE RRY - BOAT - Presente a 

informação n." 104/D J/2001, em face da qual foi deliberado, por unanimidade, recttücar 

na parte respectiva a deliberação tomada em 12 de Outubro, último, no sentido da 

estimativa base do fornecimento em epígrafe, passar a ser no valor de cento e oitenta 

milhões de escudos . 

Mais foi deliberado, por unanimidade , que o júri seja constituirío pelo Sr 

Eng." Higino, Eng." Amorim e Dr.' Isabel Figueiredo, que se rão assesso rados por do is 

técnicos da área, a ind icar 
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CO.'\'CEI'c,\O <'O:\S TRU',\U no fA ROl !t: ur. FE IRAS lo: 

EXPOSI('Ô}:S Df: AVEI RO 1.. t' AS":; • Presente a informação n.e I"\~ 
07/0PGOM12001 ., li dar nota de que, por força da 00\'3 implaruaçâo do 

empreendimento em epíg rafe. aprovada por deliberação de 24 de Junho. do ano 

uansacto, se co nsta t~u li nccess i d ~de de efectuar fon e movimentação de lema s, l~ndo 

em conta as caracterissicas topográf icas dos Ien enos. sendo também efec tuadas varia s 

'."'d"'''' estudos geutécnicos '. consultas/pareceres técnicos de es pec iali st~s , o que 

motivou o aumento substancia l do movnneruc de terras e o recurso li fundações 

indirecta s de estaca s co m mai or diâmet ro e co mprime nto. 

Em face do exposto, li mesma informecão propõe li execuç ão das referidas 

alterações como trabalhos a mais à empre itada inicial. com base no esti pulado no art." 

26.0 do Decreto - Lei n." 405 /93 , de 10 de Dezembro, cujo montante atinge o valor de 

duzentos c sessen ta e seis milhões quatrocen tos e quarenta e um mil seisce ntos e 

cinquenta e cinco escudos 

Fe ita a votação. a câmara ocbbcrou, com as abstenções dos Sr ' Vereadores 

Dr.' .\-taria Ant ônia e PIOf. Ce lso Santos , conco rdar e efec tua r com O CONSÓRC IO 

EMPRE ITEIRO S CASAIS , SAfROSAS CONST RUTO RES LO". um co ntrato adicion al 

no montante de duzentos e sesse nta c seis milhões quatrocentos c quarenta e um mil 

seiscento s e cinqüe nta e cinco escudos , acrescido de IVA. que currespon de a cerca de 

20,5 l % do valo r tota l da adjudicação 

A Sr." Vereado ra Dr," Maria Ant ônia apresentou a seg uinte declaração de 

voto: "O peâtdo de aprovaç ão de Irobalho s o mais 1/0 vetor de }OOmil contos (20%), 

amda no começ o d., obr a. parec e-me mal . Se se trato de âíference tipo de fu ndações . é 

porque o estudo geológi co do terr, '110 não foi fe ito previamen te ao início da construç ão 

que }li esla em andamento, ( 0 11I0 se pode observar 110 local. Nào vou poi s apr ovar este 

montallfe de }QQ mil. Segundo o l-."ng,· Cruz Tavares os edtficios esuia 11 ser 

implantados em "bacia de cheia " o que l 'i r lÍ a trazer problemas Querem agora mudar 

o upo de fu ndações para estacaria, o que parece feCllicamenl.' corrvcto. III<lS devia ler 

sido essa a opção ame s do inicio da ("onsfroção , Ba seiam -se " Ofacto do presiden te da 

Câmara ler alterado a tocattmção das COnslnlfl)t'S, Não me parece lógica a esig éncía 

uma vez que a causa das problemas esempre /I m,'sm /l.' iniciou-se a constmçêo sem 
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estudar devidamente o terreno chegando-se a conclusào que o üpo de f undação já 

construída não serve. Por isso abste nho-me." " ~,_~ 

~À 
ESCOLAS 1)0 co:\'n:ulo ESCOLA DE SA..' Tl AGO - l ida a ~ Á 

informação n." 106 do DPGO M. bem como a informação da Divisão Jurídica de 27 de V ;'"-'7 
Abril. findo, foi deliberado, por unanimidade. adjudicar pur ajuste directo. à ünua . -;vi/ 
Luc x s & PAUL A, LDA., li execução do s Irahalhos constantes da referida inforrnaç áo, no ~I oJ' 
valor de quatrocentos e quarenta e três mil nov ece ntos e cinquenta escudos, nos lermos 1/ / 
da alíne a e) do 0,° 2 do art." 48.0 do Decreto-Lei n O59199, de 2 de Março , ficando assim t
anulada a deli beração tomada na reunião de 26 d./' Abri l. findO., com os fundamentos /' 

constantes d a referida inform ação 

OC ll PACÃO DA \'I A 1'(18I.1f A: • Face ao requeri men to apresentado por 

Francisc o Gabri el de Freitas, a solicitar licença para ocupaç ão da via pub lica co m ouo 

mesas e trinta e duas cadeira s, junto do seu es tabeleci ment o sito na Praça 14 de Julho, 

nOl 1-2, freguesia da 'lera-C ruz, fo i del iberado, por una nim idade , de ferir o pedido 

formu lado, nas con dições constantes da informaç ão técnica prestada pelo De partamento 

de Projectos e Gestão de Obras Municipais. datada de 1R de Abri l, anexa ao respec tivo 

processo 

SI:"õA LIZACÁO [)J RF:CCI() :"iAL - rDlFlClO f' RO FISS)O:"llAL' 

Conside rando que ainda não existe smalétjc a implan tada na Cidade , do tipo da 

sohc nada. foi deli berado, por unan imidade. deferi r o pedido formu lado pelo 

Condom inio do Edifício Profissional, autorizando-se, por conseguinte, a colocação das 

placas direccionais propos tas, nas condições constantes da informação n." 130-0 ]-04-24, 

da D.A.U.A., cujo teo r aqui se dá como trans crito 

TRANSITO AI.TERA C,\O Ut: Cl RCll LACÁO - O Sr. Vereador 

Eduardo fe io submeteu à aprec iação do Execut ivo uma informação prestad a pe la Junta 

de Freguesia de Santa Joana, na qual se propõe a coloc ação de um sinal de 

estac ionamento proibido na Rua D, João Evangelista l ima Vidal, junto ao cruza mento 

da Rua da rate ia 
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A Câmara deliberou , por unanimidade, de acordo co m a informação da 

Divisão de Trânsito, au tori zar a altera ção propost a 

IIIE" - 11I1:>1 • A Câmara apreciou ainda 000' , ,, rO~ Ç'O da Junta de ~~" 
Freguesia ~ Santa Joana a solicitar a Te,moção do sinal de sentido proibido na Rua doV iJ-? 
Calã o, em virtude de se ler procedi do há Já alg um l~mpu ao alar gamento da mesma XI 

De acordo com a informação da DIVisão de Trânsito. fOI deliberado, por ~ 
unanimidade, não concordar com as razões apontadas pela Junta de Freguesia e por 

conseguinte. .não autorizar que li ma em ~ a \l!>a seja cl ~tada de dois sentidos , por razões ~v 
de natureza t écnica, de ordenamento e fluidez de transito / 

,~ 

'\ I, I [~A ('ÃO 1lF: BENS l IIW,\:"iI ZA CÃO Dl: :\1A.\ IO VE IR O ~ 

Presente um requerimento apresentado por Forrnosmda Ferreira Joaquim, adquirente do 

lote n." 2 da Urbanização de Mamodciro, a solicitar a extinção da cláusula de reversão, 

para efeitos de recurso ao créd ito, ju nto de Entidade Hencária. De acordo com a 

informação n." 40/2001 , prestada pe lo Notariado, que aqui se dá como transcrita, foi 

deliberado. por unanimidade , deferir o pedido formulado. emitindo certi dão com 

reconhecimento da subsistência da referida cláusula, ainda que seja accio nada a favor do 

Municipio, e apenas para es te efeito 

SER\' IÇO S M 1Ji'lÕ I CII ' ,\L1ZADOS D II' RF:ITA DA DE 

SA-"EA:\IEN T O IH: AZ l R\" A: • Foi deliberado, pot unanimidade, aprovar a 

deliberação do Conselho de Admin isrração dos Serviços Municipaliza dos , de 15 de 

Dezembro, último, que autorizou 8 execuçã o dos trabalhos a mais necessários à 

empreitada em epigrafe , e por conseguinte. a celebração de um terceiro contraio 

adicional com a firma adjudicatária II E" RIQLI:S, FEII.NANDES &. NEm , u», no montante 

de três milhõcs seiscentos e trinta mil escudos, bem como, aprova r a minu ta do contrato, 

junta ao correspondente processo. 

r"OR .\1AS .\ Hl NIf' II'AIS I'ARA I ~T F:RVF::'if '\O 1\0 ESPACO 

Pl: Bl.l f O - O Sr Vereador Eduardo Feio deu conhecimento ao Execut ivo dos 

modelos do, impressos que irão passar a ser untiza dos pela Câmara nos pedidos de 

Ocupação da Via Pública por Motivo de Obras elou Autorização de Intervenção de 
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lnfraesnururas na Via Publica - Abertura de Valas, os quais serão fornecidos aos 

i n te ressad ú ~ t' por estes preenchidos. aquande do pedido. tendo a Câmara deliberado, . t\ ~t 

por unanimid ade , aprovar . ~~~ 

H )R:'IIO('I ':U,,"\II CO U ~: xt xo . - Com vista ao processo de salvaguardaC/I{/ 
e musealizaç âc dO .Fomo c.erãrnico de Eixo. a. Câmara tomou conbecimcnto de um ff 
projecto respe ua nte à constmçâo de um abrigo para o mesmo. o qual mereceu 

aprovação, po r unammidade 

Mais toi delibe rado, po r unanimidade, proceder a abertura de concu rso 

linnt;adn para a construção do abrigo. nos lermos da alínea b), do 0.° 2, do art." 48~ , do 

Decreto-Le i 0,° 59/99. de 2 de Março e enquadra mento legal no 0* J, do art." 47", 

estimando-se custos na orde m dos oito milhões se iscentos e cinquenta mil esc udos ( 
Foi ainda de liberado, por unanimidad e, nomea r as respectivas comissões de 

acom panham ento 'IUI: ficam ass im cons tituídas : Com/n ão de abertura de COIlC IOrso ' 

Director do D.P.G.Q.M., En", lligjno , F.ng,· Fra ncisco Cosia e Dr." Joana Oliveira, 4t 
sendo Suple flle.'i Eng.' Florbete ~1alos e Or." Ana Crul ; Cumi~~à" di' umili n ' d.' 

propoH'H: Eng." Francisco Costa, que presidir á; Eng." João Paulo Tavares e Fng." 

Adelino Lopes . sen do Suplent es [ ng." Isabel Lopes e Eng." Jorge Cruz. 

ESCOLA S no (' 0 \, (' t:1.1I0' - De acordo com a informa ção n.· 158/2 00 1 

da Divisão de Educação . foi deliber ado, por unanimidade, au tor izar 11 a tribuiç ão de um 

subsidio no valor de trezento s e doze mil qua trocentos e cinco esc udos, it Coord enação 

Concelhia do Ens ino Recorren te e ExIra-Esco lar , dest inado aquisição de urna à 

fotocopi ado ra Minolta modelo CSPRO EP 20-'0 

PHOGR.-\!\I.-\ PILOT O DA REDE SOCIAL: - Presente lima informação dos 

Serviços Municipais de Habitação, através <Ia qual se informa que cstií 11 ser 

implementado no concelho, so b 11nrieruação do IDS • Instituto para n Desenvolvimcmo 

Social, o programa em epigr afe. cujos objcctivos se enquadram no âmbito das 

actividades a desenvolver pelo e lA S · Conselho Local de Acção Socia l. já constiruido 

e que segundo o art". 5~ . do Regulamento Interno é presidido pelo Sr Presidente da 

Câmara Municipal. Mais informa que o lOS já se candidatou ao POEFDS (Programa 

Operaciona l Emprego, Formaç ão e Dese nvolvime nto Socia l) do 1lI QCA - Eixo 5 e que . 
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neste momen to, es tá a prup ôr a ce lebração de um contra to de pres tação de serv iços com 

o CI. AS Aveiro . com vista a apo iar , num primeiro ano, a implem entaç ão e num se gundo 

ano, a co nsolidação da Rede Social.	 • t\ ...&~ 

Foi também lido o parecer elaborado pe lo Ga binete Juríd ico, cujo teo r aq ui se dá ~~.J-:l 
corno reproduzido, após o que se seguiu uma breve troca de impressões, em que por c;/ ....// 
a l gu~s Srs Verea dore s furam ex pressa s alg umas. dú vidas u :lat ivamo:-n le ao à mi nuta du I ;::r--!Í 
referido contrato, nomeaJamc~l e pela Dl"'. Mana Antônia que, entre outras questões. </ 1"""\. 
entendia que deveriam ser revis tas e alteradas, as condições constantes do ponto 3 da "Y'­
cláusula 7' , o que, aliás, consta, como reparo, do ~a tt'C er j urídico. opinião que foi :. / 

também entendida pe los resta ntes Mem bros do E'Ie CUllVO. . 0 '1</ 
Pos to o.assunto à vota.ç,.o., C âmara Municipal de hbc .rou, com se is.- voto s a favor ~ 

e três ab stenções do s Srs. Verea dores Dr" Maria Ant ônia, Eng". Cruz: Tavares e 

Domingos Cerqueira , aprova r a mmuta do contrato de prestação de serviços a ce lebra r 

com o IDS. cujo texto cons nua parte Integrante da prese nte seta, com li co nci cão de se r 

proposta a es te Org an ismo a alteração re ferida no parágra fo an reno r e apro var , amda. a 

grelha de identifi cação do e LAS de Aveim, o orça me nto e li catc ndan..ação das acçOe S 

li reali..a r no pr ime iro ano do programa 

A Sen hora Vereadora Dr' . Mari a Ant óma ap rese ntou a seg uin te decla ração de 

voto: "U objecuvo de ''''1 Programa Pllolo da Rede Social deve ser o de melhorar o 

niveidas popula ções müis despr otegidos. No caso presenle It'lIho duas ob}'xções : lima 

de fun do e outra mais circunstancial. A de fu ndo lem a wr ccom os "eCUrSOJ' ta mbém 

em organismos interna cionais muitas vezes os recursos vxistewes n ão chegam às 

populações necessi tadas e fica m pe lo caminho COII!w,midas pelas estruturas 

administra tivas e logísticas, como t>o caso deste programa O p roblema circunstancial 

tem a ~eI' com o leor do nlÍmero J da cláusula sétima que prev é que a Autarquia tera 

que devolver 1-'0 IDS todas as qU<I" l ias recebidas con ju ros no caso de sU'ip e'l sào ou 

rescis ão do comrato Pude dar-se O caso de (como diz o pare cer j urídic o] ter havido 

emprego adequado de outras qUlll/lias recebidas que. com esla cláusula, terão também 

que ser devolvidas, o que é um mau contrato para o Munic ípio. Proponho que seja 

alterado /,"ro qu" pos sa ser apro vada. Ne,~ le llrom elll o abstenho-me " 

nANO PARA A I<: L1.\ II :'1iAC\ O 1),\ to:XPI.OR ACÃO no TRA UALl IO 

I:"'FA:\ TI L - De aco rdo com a in forma ção n". 60/20 0 1, da Técnica Superi or de Se rviço 
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Social, cujo texto constitui parte integrante da presente acta , a Câmara deliberou. por 

unanimidade , colaborar como parceiro activo no Plano Integrado de Educação 

Formação. criado no âmbito do Plano em epíg rafe, cujo objectivo é o acompanhamento :\.~ 

das crianças c jov ens VItimas de exploração de trahalho infantil tendo em vista a sua ~~ 

remtegraç âo na esc ola ~0 

1UI ainda de liberado de acorde com outra mformação da Técnica de Serv iço ri'( 
Social n" 147/200 \ , auronzar a concessão de 20 passes gratuitos dos SI L:A para ~1_ 
assegurar as ões lccaçôes diária s dos jo vens para a Junta de Freguesia de 5 . Bernardo, ~ 

local onde vai decorrer a formação teórica do Plano Integrado, sendo dois da rede geral 

e os resrantc s del zo na 

l' lU )TO C O U ) COI .F.:eTl" IUADE rOPlIL\R IH: (' ,\ ('I A - Face ao f 
pedido form ulado pela Colec nvida de Popular de Cacia. a Câmara deliberou, por ~ 
unanimidade. revalid ar o Contrato Progr ama de Desenvolv imen to Desportivo. celebrado 

entre esta Autarquia e a Cole cnvida de Popular de Cada , por ma is um ano. com efeitos 

rerroactivos a pattir de I de lane iro,úl timu 

Mais fui del iberado, por unanimidade, remeter o referido documento à 

Divisâo Juridica para os devidos efeitos . 

l'OSl O ))t; n :Rl S\tO Il E SÃO J"CI ~ TO • Considerando o pedido 

formulado pela Região de Turismo da Rota da Luz, foi deliberado, por unanimidade, 

autor izar que aquela Entidade ut ilize o Parque Municipal de Campi smo de São Jacinto 

para a instala çân c funcionamento de um Pos to de Turismo 

TAR IFA IH: RF.sí l>lTOS SÚI,W OS l)R BA,,""OS: · Presente e analisa da urna 

inform aç ão da Divis ão de Ambiente, através da qual se pro põe a aplicação de um 

escalão único por tipo de produtor não doméstico, face à dificuldade deparada pelos 

Serviços Municipalizados para aplicar os vários escalões a este tipo de produtores, 

concretamente: Comerciais. Industriais e Serviços. Hotclarias, Hospitala res e Similares 

e Educacio nais 

A proposta foi amplamente disc utid a c foram lev antada s algumas dúvidas po r 

alguns Sr s. Vereadores, qUI::foram esc larecidas pelo SI. Vereador Eduardo Feio. após o 

que. com se te votos a favor e duas ab stençõe s dos Srs . Vereadores Dr", Maria Antónia e 
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EngO, Be1miro Couto, fo i del iberad o ap rovar um esca lão único por tipo de prod utor 

anteriormente identificado, de acordo cum a tabela de preços anexa à presente acta. 1'1,~ 

ficando assim reCti.ficada. na ra. rte resp.ect iva. li deliberação tomada na reu nião de 10 de ~?h.. 
Julho do ano findo ~ _ - 7 

A Vereado ra Or'". , ~1arl a , Anl.óma declarou que a sua abs tençã o dev e-se ao factu 

de não co ncordar com tarifas única s 

Sl 'n..s t m o s - Fo i de liberado , por una nimidade, autorizar a atribuição d.", 

seguimes subsid ios 

- dOIS milhões e se;s~e n lOS mil escudos ao Cluhl' Jo Povo dI' Esgueira. 

destinado à aquisição de duas carrinh as de nove luga res; 

- dois milhões e quiuber uns mi l escudos à A ssf>âup ;u A cudh "iCQ du 

Vnil't'rs ;d(Jd~ de Aveiro, destinado a comparticip ar nas despesas com os festejos da 

Semana do Enterro do Ano (incluí do no Plano de Actividadcs c Orçamento do ano em 

curso); 

- trezentos mil escudos ao CENAP, para compart icipar nas despesa s 

inerentes ti rcal i/.<lçào do Campe onato do Mundo de Pesca de Ma r. a realizar na 

Madeira; 

- quatrocc nlus mil escudos a AswdtlfUO Regi<mul J i' Pes,'s 1)" ~plJrti~ 'u de 

A .,..;rn , para cc mparticipa r nas des pesas inerentes à participação de um atleta no 

Campeonato do Mundo de Agua Doce - Jumo res 2001 , a reali zar na Hun gria; 

• cem mil esc udos à An ociu fão de .\lelh ot-ament,)l de E i l;O, para 

comparticipar nas despesas inere ntes à deslocação de uma embaixada oi.Paróq uia de 

Santo Isidoro de Mafra; 

- quatroce ntos e cinqüe nta mil escu dos ao Grupo Desportivo Ei xen se , para 

apoio nas comemo rações dos 25 anos do GruP(I; 

. trezen tos e setenta e doi s mil esc udos fi Casa do B eir ão Serra no, para 

liquidar a div ida com o CE NAP re lativa à ocupação do seu Pav ilhão e acrualizar o 

valor do Protocolo, por forma a fazer face ao aumento das desp esa s: 

- quatrocent os mil escu dos, â AUflciu çiio de Jove ns de Eix o , destinado à 

aquisição de equipamen tos des portivos: 

- cem mil escudos, à SOf:i f'dad.. C(J/" mbójila CafiJ POl'O de CS elU, para 

apoio ao desenvo lvimento das respec tivas activid ades . 

K~l f 

- f(r

F 

J.Àk 
~-

Acta n~ 19, de J de Maio de 2001 • Pág." 25 



:Ilu.}J:lnlxu op .}1Jl1drod O~ I1 IU:;lSal dp ~ÇKll1 -sopnosa O.}UT~ o 11lU;;II;;IS .. sotuocatas I!W .;I l .;l~ 

;I mU;;I\lO J SOlUJJOIIO:lp JO II1... OU :;IIUJISP,::;I oç~nll J p. I1pll1J;l({11J:;lS OpU'M:lP 'o!!SIl"ltueqJn 

ap S111QO sep "11!J\lS!AOld O!!.'ld:l:);)l p. rezuome ':;IPCplWIUI1Un JOO 'operoqqep 10] 

'orsoâv op I ap 96/9l oUI~ :I OlqlUJl :l(I ap III cp só/vc[ "U l:ll-0I:;lIJ.Xj op d 0P I11.}I!P 

OJqU/J"ON ap 6;: ap 16/8vv oU 1~-OI .}JJ;l(] op 'nOS: "UI! ou a 'v ;l r s" u 'ovl ,,'u e ou 

orsodstp op SOIW;:I1 sON 'V'lIn.LN3A VI'll11S'l'llVAVl VNlTI .)N V'd:l:lp 16/8V9 "N­

OUIOJ I1p ;lS II1bl1 cnb ' IOlVO/8[/Sllnaa 11.}!UJ ill 011~l1lW(ljU I 11uroo 0 PJOJI1;1p ' 1I!qollt 

P,, 11!UtJ;lP OÇ~;lXIlI1 ilIIlIlp H~ '\ -sopnosa O:lU!.} :lIfIU.}I:IS SOIU:I;)OJ1I!n t! IIUI SI::>,>;lsotua znp 

op 10 111"-ou oç ~m.! .} l1U1ncp .}IU:lJ:lnOOJ op oued sod oç.'ll!lu:I'5:IJdl1 $9dc -sopnesa s?1l 

;l nu crenb J SOIU.}.)SlJS [!lU•.}l;)S :;Ismuaoonenb ap JOIIl.\ ou .}IU:llS!X.} 011~ 1111.} Il I1PI1U:1qII 

J;'IS 0 PU;l"':lP 'OÇ~ l!"l! U I1 q.J n cpserqoSl!p I!!Jos!"oJdO!!;X!;lJJJ I!JI!'2!JOjnl!';lpep!U/!ul!Un JOd 

'Or Il J~H :lp !Oj -orsoâv op I .}P96l9l ..U !~ :I OJq m :ll:l(] :lp 8 l cp s:ó;vii ..u ! ;'I'I -o I :lJ~ 

opd OPI!J:llllI tl.l"lUl:l",o N ap 6l:lP 16;8tv ..u !~-ol.}l .);l(} o p '.os: ,,1.111o u a ' v :l i S}l '..vl 

,,'UI!ou orsodstp op SOlUJ.}1sON 'OO3A3ZV S3dOl 'l3nOIVl[ONrlN :lP rói9ti..N• 

sarqo an sossaooad sannn âcs 

so OA1lnJ.l,,] op oç.'l!l'l;')JJdc ~ S.l1U;lS;lJd UlI1J0::l -SVl UlO :·10 SV5N:<lJI'J 

J081" ura II1'ilJI axet ~ VAI ;lpOpt:JS;lJJI1's0l'nJAAI!UIzcp UI;llUlllU!IS:I 

JS scrsnc sorna 'In n bl ~ lnv I!IS:lp souJ;.UO!:lutlj 0110 rod Opl!nlJ:lj.} 'tUl,lA'" ap n.)lhlX 

op JUIJ;)U I\~ Jl!pUIIUIIWUoçl.p-oP-SilJ op'OUI!!d umcponodsuan apO:)lfU:;lS• 

~ JOil l ,~ W:l ll1il:l[l!xl!l ~ V A I :lP 0P! .}S:IJ:l1l 

'soprosc [IIU .}1\OU UI,) UlIlLUIISJ as SOISn;) soíno 'ZI1J.=> IU .}A 111' II':!n boJ r:d IIlP OS 



duma ca ução no va lor de oitenta e oi to mi l setece ntos e se te nta e oito esc udos, válid a ate 

à recepção definit iva global, de aco rdo com a iuforma çào técn ica LXiUlLS119104101, 

que aqui se dá como tran scrita ; 

• :-J0 6761')!! de COM1RUÇOf,S O U NDA, LOA.. Nos termo s do d isp osto n0 5 

crr's 22" e 23", do Decreto Lei nO448191 de 29 de Nove mbro alterado pelo Decreto -Lei 

nO334195 de 2lo! de Dezembro. e pe la Lei n" 2(,/96, de 1 de Ago sto, foi dehberado, po r 

unan imidad e, o licenciamento de obra s de urbanização corresponde nte à alteração ao 

alvará de lote ame nto n" 2If')l}. de vendo o requere nte dar cumprimento ao s pontos I e 

seguintes da infonnação técn ica [)(J UfG0/2410410 I , que aq ui se dá como tran scrita; 

• N°449.99 de FERNANDO ALMEIDA {'ERICAO, Nos termos do dispo sto no art." 

24°, n' s 3 e 4, e no art." 50", do Decreto-I e! nO 448/91 de 29 de Novembro , foi 

déhbe radn, por unanimidade, autor i..'ar a recepção prov isór ia das ob ras de urban ização 

especific adas no alvará nO37120CH), deve ndo ser liberta da a ca uç ão ex iste nte no valor de 

quinhentos e nove nta e três mil ce nto e noventa e nov e escudos, após apresen tação POI 

parte do requere nte de uma caução no vaíor de trinta e se is mil ce nto e se le e scudos, 

válida até à recepção definitiva. de aco rdo co m a inform ação técnica 

DGUiGDl05/04.'Ol, cujo teo r aqui se dá co mo transcrito : 

- N° 114195 de PI\ULA CRISTINA t cees O LIVEIRA Mo rTI\, a req uere r o 

licenciamento de um mu ro de vedaçã o. Fo i deli be rado, po r unani midade, de acor do com 

o parecer jurídico constante do processo , ficar a cargo desta Câmara Mu nic ipal a 

reposição do terreno nas co ndições existc mes anteriormemc à cons trução do muro , não 

devendo a Câm ara exigir dos parti cula res o pagam ento das despesas emergentes da 

reposição. uma vez que o hce nciarnen tn nulo de uma co nstrução, co nfere ao particular o 

direno a ser indemnizad o pelos prejuízos de le decorrentes . 

Mais foi deliberado. també m po r unanimi dade. que a ordem de repos ição deve 

ser antec ipada da audiência dos interessados. not ificando-se o particular pa ra se 

pronunciar sob re o co nteúdo da mes ma, no prazo de 8 di as, a contar da notifi cação da 

ordem de reposição: 

r(~ i>:À/ 
,9'''' ' 
.~ 

f

4t
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OCUPAÇÃO DA VIA PÚBLICA POR MOT IVO DE O BRAS 

Impresso de Requerimento de Aurori zaçâo de O cupação 

(minima de 2,30 m.para tráfe go ligeiro ) 

l~~i-Q 

Processo N° 

Requerente 

R ua ~4: Wi _.!#êIW§ , Lu ga r 

Eng ° Rcspons;Í\"el 

QCl.]'AÇÀQ 

Di:Estacionamento 

Alvará de Licença de Constru ção N. o gHn /~ 

Fregues ia 

Área -~m l 

Areatotala ocupar 

semi-penetraç ão 

argam assa betu minosa 

Rodovia de sentido ilrnco: Sim g Nào lUl Largura totalda rodovia: 

Rodovia de dois sent idos Sim ~ Nilo ~ Largur a da via adjacente 

Largura livre da via afectada . a pós a ocupaç ão (m im ma de 2.90 m) 

De Faixa de Rodagem 

LargllTaa ocupar Extensão 

la e" ~cm 

Im e" [gl~ em 
betão betumnoso ~ e " ~cm · 11 
macad ame m; e" ~ cm
 

cubo i>l
 
ca lçada à port ugu esa EJj
 
pedra do ch ão E!! 

DBS 
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Impresso de Requ erim ento de Autori zação de Interven ção 

Processo N." __• 

Intw=áo 11

,.. 
l ugar: Fregue sia __ 

D•• _ '_'-;:'.:.o.:u 
I'rarolk h ~~-c uçi o 

Entidad.c..ReqUt.Wl1C 

~d< N! lloIC _ . 

- -.::...I 
Telefone Fali' 

En IJ-'Re $pO n sá ~ e l Te t cmóvd : ~. 

Em~i l e i ro Ex e c ul o r ; 

úrn1erístiQ5 c!J IOlcrycnçàíl..llll...Loi: II 

Elementos a ju nta r: 
Planta dc localit.açào 
Planta do existente (~",. I . >_ I )001 :
 
\1emór iad cscriliva simpln l'",I";ndo" r.. to' .. ..,m.......,,d,;mc"o.. )
 
Planta deestudo da intervençãol h <" . _ U OO I
 
Per fil transversa l (t.u l•• V I IOQ, H I 1(00)
 

Proje , to de sinalização temporária e desvios de trânsito (b;o " ~" I -~~
 ~ 
(1.1<. R<, n ' 22·N\l ~ , de 0 11101 

Utilização de passeios : Sim . N3.o. _ m.
Largura e, islenlc (mt d ia)" 

Largura a unhza r: ,-m Ell.ICns40 _m Area '.
Profundidade: _ m 

Utilização de baias de estaci oname nto; . N3.o. _ m. S,m
_ m

Largura ell.iSlenlc( m.Mia)" 

Largura a utilizar: ""'----'m Ell.len~ : ,.--...-,m Á", ...........m'
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r _ INFR A-EST RUT UR AS N A ViA P UBLiC A - ABt.Ki UKA D l"'. VALA:' 

Im presso de Requerime nto de Autoriza ção de In tervençã o 

A PREC.I ~ ÇÃO E AID'ÓRlZ A<;Ã l (C. mp<>.c. .....>do .0.S. <vi,o. rimic " . d. C1m.. . Muniáp . ll 

Op rofectOde .i n. liução temporáf j~ cumpre ODec. Reg, n," 22-A/98, de OI/lO : Sim Não 

Estão reunidas ~ condições mínimas de boa circ ulaç ão e em se~ ra nça d 

. Deficientes motore" crianças eidoso 

. reêesem geral. 
Auto mó veis 

Cirmlaçioau tomóvel: - Condicionada 

: ~~~~~~~ ida , ~ 
] ulg. ·S{: de.utorizu . ocup. ç:lo da vi. pública requerida, 

Parecer: 
Ni o devt' ser . utoriud"oCllp.ç ão ciavi. pública, oloc. lnão o permite
 

N lo deve ~ef . uw ri""d. ..Qcup. çiQ d:l via, :llé que .ejam corr igidas., segutntes condiçõ<s:
 

Desra cho/ Delib erad o
 

ifm do / Ir/deferido com bale na infonnação técnic
 

D.I4.' 

o Vereador do Peiouro daMobilidade. 

TAXAS E LICENÇAS 

Àrea roralunhzada m! 

Taxa' $00 

Total $00 
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..,1INU TA 
CO NTRATO N,o.. 

CON TR AT O DE PRE STAÇÃO OE SE RV iÇOS DE IMP LEMENTAÇA O DA RE D[ SO CIAL 

ENT R E 

o PR IME IR O OUTORG A N TE ; 

IN STI TUTO PA RA O DE SENVO LV lrv' ENT 'O SO CIAL (I:::lS) or~ ,n s ~, C' C~ ~ :- ~ - :i 

adm,n,stra l 'va , (onance, ra e patnmomat. ccracc de ce rscoane ac e )'_,r:d: " c.. c 

co nantuído nos te rmos do o.soos :o no Oecr e t O'L~; 8 c e .: do? :.1",,,_ IL" 'J .';},.~J;:: 

Monlstérlo do Tratl alilo e c . Sotoda"eda02) Pessoa Corecuva nO50 'le9 '3~ , co-r ~, .~~ r) Rca 

Cast il ho, 1'10 5_3 0 aooer. em Lisboa , represen tado r eto Pre s.c eo te do c c os er- c D,r~: t,'. : 

Edmundo Em ,loo Mào de r erro Mar lmr.o , o.vcr c.a oo na tu ral de S t oc. eocc :: -" ,, '-'0 c e 

Ponareçre com co rn.c tno ptotrssrona t na Rua c e stanc 1'1° 5. 3 o a- ae- em t.sec e e ~'J:: ~el 

do ccosemc D 'f ecl lvo Man a C ns nn a Hrc ardc toes Fan :; ' ':, ' 0. na' "c al oe AI,"71 i1':li! :: ~ ,., 'j),-",;;;,:) 

prcüa s.on e: na Rua Casl11 1101'10 5. 3 o <,nJ,J(. em Lisb oa com coce-es ~ 3 ' 2 o a;:: 

dia n te ch;s '~ n:'ldo;:or PI,m etr o O..J::: r} 1r.:", e 

SEG UN DO O UTORGAN TE 

CC':l se d e ~,' Rua 

. teeçoes .a oe Peo, ~ c1 Co lec: iJa n° 

ca .actenza ç êoco t.cc oe e !1" da ~ e J . ne ste sete re creseotaca pelo 

crous stcner em na q ~ " l id2 d e ce 

poderes o ec essanos para e-ste 2C,O por i:>l ça do . de Olê er n o.e ote ee sç-i acc r ~ · 

Seq unoc Octorça nte e ast.potac c e tecrprcce-ne -ue acen e o sequrot c contra:o a~ P~ st3~ .1 ':: c e 

se rviços de rmpteeneota çao ca rec e social 
~------~" 



CONSIOERAN DO QU E 

A) O prime iro ou tovçante e uro moto r cue cto da a ece SOCial para o Dese~'J c~ '·'-":".r:;; 

pela RCM n o 19 7197. de 18 de Nov embro 

5l O segundo ou lo rgante aoe re <to ;>rogra rna da rece soe.a i pa rt,c, pan do como ~3 

r-os rerrn os e cooc.ç õe s acc rdac as no presente co ntrat o a s pa rtes ec orc e- vas 

sequmte s CL AU SU LAS 

C !-A USU LA PRI ME ,R A 

(ObJect o e hn s do COnl(310 ) 

o Segundo Oul o rgan te como tcre ete -se <t Impl em en tar a Reae Scc.e .. a CO :'lC ~ ~: ' ! i! ' u'" cee . 

dlag nÓst<co. co nfor me o crev.s:o r,Q anexe I e oe acc rdo co m o s prazos eete e srace ec-ocs 

resce uaecc os cno c.o.os e oe tcc o cc.as me / entes 20 orcqram a e a curr .prrr a teç-s acac ~ 

norma s nacio nais e comurutana s ( I IIOCA l'r POEFOS ) 

CL AUS U LA S!: G U NOA 

(CO"lC.ÇÕi;S e m ;>IOS d a pre stec ao de ser vIç os) 

1 O seg unc o outc rçante cooce.s e F:) resultad o eco-cac e na clau sula e-u..t1o' e a '~,.:'3 ; 

elaborar o m esmo resutte co de ecc.oc com a s cond içõe s esraeere cc as no aneao I ;: 

pres ente co ntrato co os .oe tecos p (!lc onm a.ro outc rça r.íe como a s condlç~ ", s eoe c uece . ,; 

ececoç ão do re sulta do aco -caoo e ac e.re s cetc saç un d r r ur or ç ante co mo td l 

2 O segundo ou to rgan te corr c rcm ete -se amda a erecc -a r no ler mo do prazo f.. ;~ ~ c' '<o ~ 

respec tiva eta bor eç êc de' acordo cem o previs to lamoer no ane xo I a es te con trato cev er.oc 

os retaro nc s conter a orscoo-roa cac do s produtos e d ;; ~ accee s reatozada s a que o seçur nc 

outor qa nte se oo"gou pela ctausu'a promeoril e a-nda co nter c lara e c rscnrn.n acerner-te os 

meios e meto coroc.as erecuv aroeote em pre gues na e eecnç ão da re scect.va acçà o 
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INF ORMAÇÃO N° 60/2 001 

Ao Sr . Ver eador Jaime S imões Borges 

ASSUNTO: Plano para a Eliminaçõo da Exploração do Trabalho In fant il 
- PEETI - Realizaçõo de Plano Individue! de Educação e Formaçõo ­
PIEF ' 

o Plano para a Eliminoçõo do Explora ção do Traba lho Infantil- PEETI . cr-edo 

atra vés do Reso t~õo nQ 75 / 98 do Conselho de Ministros. tem como obje ctivo o 

ocompat'lhamet'lt o das cr ionças e jovens vítim<'~ de exp loraç ão de t r-cbclhc iflfont il, t endo 

emvisto o sua rein t egra çõo na escola 

O PEETI cont o com um Conselho Nac ional, que acompanho e supervisiono o 

trabalho e no qual têm assent e todo s os par ce iros scetc.s . nomeadamente . os dif erent es 

Ministêr ios (Ju st iça . Saú de . Educação e Tra balho), Associações empregadoras. 

Associações Sindicais , re present antes das AutarqUias, entre out ros. 

O PEEn , e st á es t ruturado em tr ês pólos. Norte , Centro e Sul. exi st indo 

equipas mult idisciplinare s, constituídas par sociólogos. psic6logos, professore s e 

essistent es sociais que , aquando da den úncia ecs casos de exp lora ção de trabalho 

infant il ou de abandono escala r vão, antes de t udo, cont act ar com as famílias das 

criençes e jcv ens . 

Além da s campanhas de sensibilização poro prevenir o tr abalho pre coce da s 

c~iQnçQS , o PEETI f el aprovar o De spacho 88 2/ 99 . entre o Minist r o da Educação e o 

Ministro do Trabalh o c da Solidar ied ade, que criou o Plano Integrado de Educação e 

Formação. PI EF. o qual consist e num Plano Curr icular Alternat ivo com umo componente 

de formação profiSSional e t eór ico capaz de prcp cr crcncr a equrpcr-eçêc aos 4°.6° ou 9° 

Anosde esc olarid ade , confor me o ano e m que os jovens abandonaram a esco la . 

A EqUipade Avelro Litor al, sed iado em Santa Maria da Feira , Rua Ribeiro do 

ClIster , Ent r. 12 R/C - Dt O, centccreu o Comissão de Prot e cção de Menore s de Ave iro, no 

sentidode se apresen t ar f ormalment e , o que ocorre u na r eunião de 28/ 0912000 . 

I'IEF. emanexo 



Nessa Reunião, a Equipa do PEETI infor mou dos cbjectrvos da SlKl 

Intervenção e solicito u a colaboração da Comissão de Prot ecção de Menores para a 

lrt iculação com as inst ituições Ioccis , no sentido de identi ficar cs cr ianças e jovens do 

Concelho de ""veiro, que se encont ram em situação de trabalho precoce , abandono 

escolar e/ou sejam vit imas das piores formo s de explora ção (prost ituição, part icipação 

em pornografia , t ráf Ico de dr oga, etc), t endo em visto a real ização de um Plano 

Integrado de Educação c Formação. 

Aten dendo ao aumento do número de Jovens que , arllKllmente , abandonam a 

escola sem concluírem o esco laridade mínima obr igat ór ia, a Comissão de Prot ecção de 

Crianças e J ovens em Risco de Avc iro , a Escola E. B. 21), 3° Ciclos João Afonso de 

A~iro e a I .P.5 .5 . -Flor inhas do Vouga", elaboraram um PIEF, sendo aquele 

Esta.beledmento de Ensino, a Ent idade Promotora e a I.P.5.5. , a Ent idade Gesto ra 

Este prEF te m como dest inat ór ios, Jovens com idades compreendidos entre 

os 13 e os 16 anos. sem o 61) Ano de escelcnd cde e t em o seu inicio previsto poro 

Maio/OI. contando com os seguintes parceiros: 

• J unto de Freguesia de S. Bernardo, que disponibilizará cs inst alações eedc 

inídecorre ra for mação rednco: 

• Escola E.B 21) e 31) Ciclos de 5 . Bernardo , que disponibilizará 3 

profuso res e o ceesse gra tu ito dos alun ~s à ccntmc da escola 

• EnSino Recor rente e de Erlucação Ext ra Escolar - Pólo de 5 . Bernardo que 

irádisponibilizar profes sores 

• Cel'lt ro de Área Educat ivo. de Aveiro, paro fa cilita r o reg ular ização da 

participação dos pro fe ssores; 

• Cent ro de Emprego de Aveir o, que facil ita rá a ligação com o mundo do 

trubo!ho. nomeadamente através de visitas a empresas, e o Centro de Formação 

Profissional que, atr avés dos ccnse theu-os. irá colaborar no est udo e or ient ação 

profissional dos jovens pcr-ticrpcet es: 

• Comissão de Prote eçêc de Crianças e Jo vens e m RISCO, atrav és da 

sensibilização dos comerc iante s e da sociedade e m geral para angar iar mater ial esco lar 

e desportivo necessário ao desenvolvimento das cct rvrdcdes 

Assim, considerando o importôncia que est e Plano I nt egrado de Educação e 

Formação pode rá t er no de senvolviment o sócio-cultural e na integra ção dos jovens em 



situação de aband ono escolar no mercado de traba lho legal , é so licitada a colab or ação da 

CâmaraMunicipal como parce iro act ivo des t a iniciat iva 

, Na la Fase da PIEF, at ravé s da disponibilização de t r anspor te para as visitas de 

âmbito lúdico-pedag ógico, as quais têm como obj ec ti vos mot ivar e se le ccioncr os 

part icipant e s e o inte rconhecimento do grup o, confor me cclend cr-izcçêc das 

octividades. em anexo; 

"	 Na Za Fase do PIE F, a concessão de passe gr at uito dos S TUA, para a ss egurar as 

desleeeçêes dos 20 J ovens para a Junta de Fregu eSia de S. Berna rd o, local onde irão 

decorre r os aulas te óri cos; 

Disponibil'zaç ão de alguns computadore s 

;. ConSide ração Superi or , 

Ave ir o. 9 de Fevere iro de 2001
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TABELA DE PREÇOS 

Tarifas a aplicar aos prod utores n:1Odomésticos, cuja produ ção d iári a 
de RSU não exceda os 1100 litros , no Municipio de Avciro 
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